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Flutuação populacional de insetos auxiliares na cultura da oliveira na Região
de Trás-os-Montes

R. Marrão1'2, A. Cavalcanti Vitorio3, S. A. P. Santos4 & J.A. Pereira
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Portugal.

Resumo:

A oliveira é uma cultura de grande importância económica, social, paisagística e
ambiental em Trás-os-Montes. De entre os diferentes artrópodes que estão descritos nesta
cultura, apenas um número reduzido pode efetivamente ser considerado praga com
interesse agrícola, ao que não é alheio o facto da fauna auxiliar do olival ser rica e
diversificada. Neste sentido, com o presente trabalho, procedeu-se ao levantamento da
artropodofauna auxiliar associada ao olival na região de Trás-os-Montes, mais
concretamente em quatro olivais situados no concelho de Macedo-de-Cavaleiros. Para tal,
de maio a novembro de 2016, e com uma periodicidade quinzena!, procedeu-se à recolha da
artropodofauna do olival utilizando a técnica de pancadas. Em cada olival Selecionaram-se
aleatoriamente 25 árvores e, em cada árvore recolheu-se o material resultante da aplicação
de duas pancadas em dois ramos para um saco de plástico. O material coletado foi
transportado para o laboratório, congelado e posteriormente separado e identificado até ao
nível taxonómico mais baixo possível, dando especial ênfase aos grupos considerados com
interesse na limitação natural de pragas do olival, nomeadamente as ordens Araneae e
Hymenoptera, as famílias Chrysopidae, Formicidae e Miridae, e as espécies da família
Coccinelidae. A ordem Araneae foi a que registou o maior número de indivíduos, no total de
1406 exemplares, seguido dos Hymenoptera, com 1365 exemplares, grupo onde se incluem
muitas espécies importantes de parasitoides de pragas da oliveira. Os Formicidae e Miridae
os terceiro e quarto grupos mais abundantes. Foram registados ainda 328 exemplares de
Coccinelidae que pertenciam a 10 espécies, nomeadamente Scymnus mediterraneus;
Scymnus interruptus; Scymnus subvillosus; Stethorus punctillum; Rhyzobius chysomeloides;
Oenopia conglobata; Coccinella septempunctata; Adalia decempunctata; Scymnus apetzi;
Oenopia lyncea, sendo 5. mediterraneus, com 34, 8%, 5. interruptus com 26, 2% e 5.
subvillosus com 14,3% as mais abundantes.

Palavras-chave: Predadores, parasitoides, Araneae, Coccinelidae, Hymenoptera.
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